
... Porque é um dia triste para. os louletanos.
Ele assinala a morte do saudoso Eng." Duarte

. Pacheco, figura prestigiosa que, para nós, sim-
boliza: ,

ORGULHO - GRATIDÃO - SAUDADE.

QUINZEN.A.RIO DE INJrORMAÇA.O E PROPAGANDA R E G ION .1-. L I S. T A

Que se possa A L G A R V E
.

.

( ·1 d' L I ' 1
centro de r8uniões mundanas

com o
.

olfnavo e ou e • Com pleno êxito e COITI recor- patés; dia 11, primeira sessão
dr s de inscrições, decorreram "l do torneio de equipas de 4; dia
tV Semana Internacf,oual de 12, segunda sessão do torneio de

Bridge e o I Campeona.o Nacío- 4 e dia 13, final do torneio de
nal de Canasta. O acontecímen- equipas de 4;
to foi assinalado com uma re- Entretarrt{) a partir do dia 9

cepção oferecida a todos os con- ínícícu-se também as sessões do
correntes inscritos (que este r Hotel Penina todas as tardes

ano bateram de longe os recor- até ao dia 12 de Novembro 'J.

des registados nos anos ante- partir das 15,30 horas,
rtores) e aos representantes dos Paralelamente, as jornadas da
órgãos de informação (impren­
sa díáría e não díária, rádío e

televisão). Inícíou-se no Hotel
Alvor Praia (Portimão) a ma­

gnifica promoção turística des­
ta unidade Hoteíleira.
A IV Semana Internacional

de Bridge teve a colaboração
da Comissão Regíonal de Tu­
rismo do Algarve, dos Trans­
portes Aéreos Portugueses e do
Centro de Bridge. O programa
teve a seguinte sequência'
Dia 5, cocktail de recepção;

dia 6, prímeíras sessões de tor­
nero de pare-s mistos¡ dia 7; se­

gunda sessão de pares mistos;
(ga 8, primeira sessão do tor­
neio de pares; dia 9, segunda
SEssão do torneío de pares dia

10, terceira sessão do torneio de

-----_ ......'---------
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Uma dato que não esquece
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Em Maio de 1970 já se

trabalhava em bom ritmo

para que resultassem bri­
lhantes as festas do Carna­
val de Loulé de 1971.
Mas agora estamos em

Novembro e apenas se sabe

que «nada se sabe».

Porquê?
Vamos deixar adormecer

uma festa que tem dado fa­
ma, glória e muito dinheiro
a Loulé?
Estarão assim tão desa­

nimados os habituais mem­

bros de uma Comissão que
tanto se tem esforçado para

manter o nível e a. continui­
dade de uma festa de tão
necessária quanto útil exis­
tência?
Então, agora, que tudo

parecia caminhar em bom
ritmo para a concretízação
do velho sonho de se cons,

truir um recinto em condi­
ções ideais para a realização
dos famosos baíles, é que
tudo vai esboroar-se como

um castelo de cartas?
Não queremos acreditar

que isso seja possível!
(Continua na 4,· pAgina)

Loulé actualiza-se
Oorrespondendo a uma impe­

riosa necessidade, a Câmara de

.UJUlé está procedendo à total
remodelação da rede eléctrica
da vila.
Trabalho demorado e, eviden­

temente dispendioso, tem que
ser executado por fases pois (¡

. preciso pensar no futuro e por­
tanto dar larguesa às instala­
cões... não voo ficar desactua­
lizadas no €>Spaço de 4 ou 5 anos.

E a transformação é de tal
ordem que os fios aéreos vão
deixar de cruzar as ruas. Na
zona agora abrangida por essa

melhoria já todas as ligações
eléctricas são subterrâneas, pro­
porcíonando assim um aspecto
melhor e de mais segurança,
além de maior facilidade em

possíveis reparações.
Desta forma Loulé fica pos­

suíndo uma rede eléctrica actua­
lizada e portanto nela cumpri­
das as normas de segurança
que a experiência dos homens
aconselha e a Lei impõe,
Digno de ser assínalado é o

-------

Comparticipações
PARA OB.RAS

EM LOULÉ
o Ministério das Obras Públi­

ca.s e Comunicações concedea

comparticipações nos valores de
17500$00 e 148 contos (refo::-ço)
à Câmara Municipal de Loulé,
respectivamente para a estrada
municipal n,o 503, da estrada
nacionàJ n,o 2 (Ameixial) à es­

trada nacional n,o 124 (proximi­
dades de I"onte das Covas) por
Cortinhola, 6. a_ fase, e para re­

paração e beneficiação do cami­
nho municipal n. 1302, da estra­
da nacional n,o 125 (Troto) à
estrada mnnicipal· n.O 527, 3,"
fase.

facto de, nas mudanças' de ca­

boos, . ter havido pre'domínante
preocupação de reduztr ao míní-

(Oontinuação fIG 8," pdgirul)

(Oontinuação na 3.· pt1gina)

GR.A.FICA LOULETANA

Loulé e D progresso
'Entre muitos' predicados e de­

feitos que caracterizam os filhos
da «Nobre e Honrada» vila de
Loulé existe uma pecha que -

sem pretensã·o de ter descoberto
a pólvora - aqui deixamos enun­

ciada: «� a parcimónia em aplau­
dir actos praticados por conterrâ­
neos vivos ou dirigentes em acti­
vidade».

Parece existir o receio .de que,
enaltecendo o trabalho ou os mé­
ritos alheios, se dê «carta pa­
tente» das próprias insuficiências
ou prova o despeito por terem

As filarmónicas
-

sao exemplo

Visitas de,
Trabalho

Por sugestão do vogal do Con-
1lelho Municipal sr: João Va­
:Jadares de Aragão e Moura, a

Câmara de Loulé teve a louvâ-

Durante váríos dias estiveram
em Lisboa catorze bandas de
música idas de diversos pontos
da Metrópole - dos Açores, de

'Evo.ra, de Gondomar -, para
dísputarern um troféu da F. N.
A. T., Tocaram nos jardins pú­
blicos, desfilaram desde o Mar­

quês de Pombal até ao Terreiro

--------------------

Cartas ao
Ex.mo Sr.
Director de «A Voz de Loulé>

Na intenção de actualizar o

meu bilhete de identidade diri­
fli-me à Conservatória di> Re­
gisto Oivil de Loulé e, exposto
(I aBsrunto que ali me tinha le-

1'aào, frui infl)rmadi> lacónica e

secamente, pelt¡ funcionária en­

C'l'T'Tegada deste serviço, de que
nar¡uele dia MI) podia ser aten­
diao,
Fiquei bastante 8Urpreendido

dado a eXCaBsa afluência de pú­
blico e ainda po--. ser eu a única
pessoa que aU se encontrava
para aquele fim,
Inquirindo das razões de tal

crtitude, a referida funcionária,
(que no peca por 'excesso de
amabilidade e delicadeza) infor­
mou-me que, por excesso (') de

tra�ho, não tinha tempo para

19. y,L 191

Páginás de Loulé antIgo

Umã selecta embaixada
Lonletana em· LisboaEm visita de trabalhos, deslo­

caram-se há dias a V,ila Real de
Santo António os srs. Presidente,
Adrninistrador-Deleqado e Chefe Estas linhas que a pena vai es-

dos Serviços de Turismo da Co- crevendo, colocando no branco o

missão de Turismo do Algarve preto desenhado em letras ao sa-

srs.: Dr. José Manuel Pearce de bor do abecedário que aprende-
Azevedo, Eng.o João alias Mal- mos nos primeiros degraus da

donado e José Manuel Rodrigues escola primária, vão falar de um

da Silva. facto histórico que Loulé defendeu
Trata-se de visitas de trabalho com entusiasmo e calor do mais

e de estudo que são sempre pro- fino qujlate bairrista.
veitosas para quem queira inte- Desde 1890 que Loulé sente os

ressar-se em profundidade péla malefícios de uma política de

solução de probíemas que depen- obstrução às suas I·egítimas espi-
dam do sector a que a sua solu- rações de possui·r dentro de .ai o

ção diga respeito.
.

caminho de ferro. Lutas, vibra-
Essa série de visitas foi inicia- ções, todo um povo galvanizado

'da em Tavlra, já prossequlu em oor um ideal de grande enverga-
Portimão e certamente se esten- dura económica e progressiva, foi,
derá aos restantes. concelhos do durante uns sessenta anos, em

Algarve, pois toda a nossa pro- uníssono, reivindicado.
víncia carece de infra-estruturas 'Luta tanto quanto possível; po-

que a coloquem ao nível que o rérn tudo tem o seu terminu: che-
Turismo está ex-igindo. gou-s'e ao esqotarnento, até ao

'Vê-se assim que as pessoas último «qolpe» a dar-se, E �o'i ele
mais directamente ligadas aos um grandioso movimento colecti-

problemas que interessarn ao sur- vo. A Fé na «Mãe Soberana» im-

to do progresso por Que a nossa perou n'este mandato, logo foi o

província está passando, estão sufici'ente para que louletanos. das
realmente empenhados em cum- mais diversa,s ideol,ogias s'e unis-

p.ri-r a sua missão o math-or que sem e, num arranco de força e

lhes for possível. .

união, como nunca outro havia

I
4

I O I Centenário do Poeta

Director
me atender e que por isso devia
1.'oltar no dia seguinte,
Será que nQ dtia seguinte esse

e.xcesso de trabalho já não
existe?
Sf) os pedidos que deviam ser

dendidos hoje forem relegados

(Continuação na 3,· pAgina)

Licenciatura
Licenciou-se hâ dias, na Fa-

, culdade de Direito de Lisboa, o

sr. Dr, António Duarte e Duarte
Chagas, natural de Almodôvar,
casado com a nossa conterrânea
sr,a Dr." D. Maria Odilia Simão
C ....vaco e Duarte Chagas, Con­

iServador, notári{) e advogad'o>
...m Castro Verde.
AB nosaas felicitações.

Cândido
,

C;uerreíro
ycl iniciativa de assinalar a co­

mt'moração do I Centenârio do

grande poeta altense que foi.

Cândido Guerreiro, justamente
oon!'iderado .urn dos melhores
lionet'.stas portugueses,

'l'€."lldo frequentado a Univer­
¡¡idade de Coimbra, onde se

f(:Imou em' 1907, foi pouco
tempo depois despachado noM-

. rio para Loulé e em 1923 trans­
ferido para Faro, Nesta cidade

d€'sempenhcu as referidas fun­

ÇÓ€;S até a�ingir o limite de· ida­

de, em 1941, e nela Lhe foi en­

tão prest�da uma homenagem,
a que se associ{)u o Algarve in­
teiro, tendo sido o seu nome da­
d{) a .urna rua, Foi também du­
"'ante alg.iUn tempo Presidente
da Câmara de Loulé promoven­
do a realização de imp'0Ttantes
melhoramentos. Foi s6cto do
ln5tituto ele Coimbra e muitos
dus seus v€'rs{)s encontram-se
traduzidos em italiano, francês
e alemão e recolhidos em vArias

(Oontinuação fIG 8," 1'ligina)

sido realizado, Lisboa foi o cami­
nho a seguir.
Previamente ensaiada a audiên­

cia solicitada ao ministro das
Obras Públicas, grossa falange·

Por Pedro de Freitas

louletana de todos os planos so­

ciais e de idades moças à vete­

ranía, encheu parte da Arcada dos
Ministérios do Terreiro do Paço
e transbordou o âmbito do gabi­
nete do ministro.

'"

.

15 de Fevereiro de 1946! Loulé
'. (Oontinuação na 3," página)
----------

lo U I é
IDSTÁ AGORA
SUFICIENTEMENTE
SINALIZADA

O crescente aumento de trâ­

üego tem forçado as entidades
oficiais a tomar contínuas pre­
CHU.ÇÕf'S no sentido de facilitar
o trânsilJo e acautelar possivets
acidentes.
Loulé não podia ficar indifrren­
te a esse movimento de actua­

lização e por isso é agradAvel
verificar que, pràticamente, en­

centramos hoje sinais de trânsi­
to em todos os ·!ocais onde a sua

existência nos parece necessAria

(Oontinuação na 4," página)

Obras de Restauro
em

Ig"�ias do Algarve
Estão em andamento as .abras

dp. restauro da Sé Catedral de

Faro, importante tempolo situa­
'::'0 no Largo do mesmo nome.

Também se encontram obras em

curso ·em templos católicos sI­
tuados em Ba:·ão de São João,
Bensafrim, Boliqueim.e, Pechão,
Pé da Cruz (.salir), Tor, Quel­
fes, Alferca, Alportel, Fuseta,
F..J.,>toi, Aljezur e Loulé (Sã{) Se­
bastião e São Clemente).
Estes trabalhos destinam-se a

reparar os estragos causados
pel{) violento tremor de terra de
Fevereiro de 1968,

de perseverança
e de' sacrifício
- disse o. ministro

Rebelo de Sousa
no encerramento
do co.ncurso de
bandas civis

do Paço e os lisboetas viram,
com secreto agrado e um sorriso
nes lábíos, passar as fílarmô­
nicas, fardadas de azulou de

amareto, de estandartes à fren­
t'! (! ar vagamente províncíano.
Para os. músicos é que foi uma

alegría. Vinham entre eles ho-"
mens já grisalhos balançando o

corpo no asfalto com a dificul­
dade do homem habituado a pi­
sar pedras e garotos que provà­
VElmente nunca tinham visto '\

cidade, soprando nos SEUS ins­
trumentoa com um boné, gran-

(Oontinuação na 8." página)

Exposiçao
Itinerante

DE TURISMO
E ARTESANATO
PERCORRERA O ALGARVE

Original e recheada de produ­
to's de artesanato 'e materíal tu­
rístico de Portugal, vem ao Algar­
ve pela 2.' vez a «Carrusqem
Branca».

Há meses permanecera nas es­

tações ferroviárias exibindo todo
um valioso conjunto das regiões
de Entre Douro e Minho. O públi­
co acorreu em g,rande número e

surgiu então a ideia de dedicar
uma «Carruagem Branca» ao AL­
garve, sugestão que se espera ve­

nha a concretizar-se num futuro
próximo.
A «Carruagem Branca» volta de

novo à província do Sul e desta
feita como embaixatriz das bele­
zas e artesanato da região c,entro
de Portugal. A entrada, quer nas

g'a�es quer na carruag'em é gra­
tuita, podendo ser visitada diària­
mente entre as 15 e as 20 horas.
O calendário de permanência nas

várias localidades é o seguinte:
Faro - de 12 a 14 de Novembro;
Olhão - 15 e 16; Tavira - 17
e 18; Vila Real de Santo António
- 19 e 20; Portimão - 21 e 22
e finalmente, Lagos, dias 23 e 24.
Desta V'ez a es'tação de Loulé

ficou esquecida ...

Um pronto socorro

de nevoeiro
para ()s Bombeiros
de Loulé

F'oi conc�dida à corporação
des Bombei:-{)s Municipais de
Loulé al.· comparticipação
\ 400 contos), destinados à aqui­
sição de um pronto socorro de
nevoeiro.

Quando c0ncre<!:izada esta com­

T,ra. a humanitAria corporação
l"uletana ficurâ apetrechada
com um vaFe·sO' elemento de

graLde efi.:âcia para combater
o fogo.

sido outros a concretizat aquilo .

que, porventura, já nos tinha íern­
brado mas que, por variadíssimos
motivos, não pudemos efectivar
ou, pelos menos, feito aflorar pela
palavra ou pela escrita,
Vem estas conslderações a pro­

pósito de uma obra de valoriza­
ção da nossa terra que ainda não
vimos devidamente enaltecida.
Trata-se da recuperação das mu­

ralhas do castelo de Loulé, facto
que, a todos os títulos, merece

ser exaltado por todo·s os Loule­
tanos.
Não sabemos a quem coube a

'iniciativa, mas queremos sublinhar
que o que está a ser feito na an­

tiga «Porta de Faro» e no pano
da muralha anexo é digno de real­
ce e merece continuação na zona
circunvizin·ha. A recuperação da­
quela área é, para já, algo que
pressupõe inovação de mentalida­
de nos nossos homens públicos.

(Continuação na 2.· pAgina)

Tomou posse
DO CARCO

de Chefe dos ·Serviços
de Turismo da Oomís­
são de Turismo o sr.

José Manuel Rodri­
gues da Silva

Em acto presidido pelo sr.

Dr. José Manuel Pearce de Aze­

vedo, tomou posse do cargo de

Chefe dos Serviços de Turismo

da Comissão Regional de Tu­

rismo do Algarve, o nosso esti­
mado amigo sr, José Manuel

Rodrigues da Silva, que durante

Is.rgos anos desempenhou, com

competência e zelo, as funções
de Chefe da Secretaria da Câ­
mara de Tavira,

Estiveram presentes os mem­

bros da Comissão de TurIsmo,
os presidentes das câmaras de

Tavira, Olhão, Lagoa, Director
d!' Estradas do Distrito de Faro. ,
Presidente da ComissiiK> Conce­
lhia da ANP de Tavira, várias

entidades, delegados e runcíe­
náríos da Comissão Regional de
Turismo.
Lido e assinado

.

o auto de

posse, o Presídente da Comis·'
são Regional proferiu palavras
alusivas ao acto, tendo desejado
ao empossado as maiores feUci­
dades no novo cargo.
Foram recebidos vários tele­

gramas, e 'Oferecida, pelos fun­
cionários da Comi·ssão Regional,
,uma lembrança.

ROTARY CLUBE
DE ALBUFEIRA
Oom a presença de numerosas

senhoras,' sócios e visitantes,
rr·ali!Z<lu-se mais .urna reunião
semanal do Rotary Clube de
Albufeira, presiclida peo sr. Joa­
quim Manuel Cabrita Neto. O

protocolo esteve a cargo· do
sr. René Moussault, que foi se­

cretariado pelo sr. Dr. José Ra­
mos e Barros.
Aberta a sessão ;prestou-se

homenage� às bandeiras Nacio­
nal e do Rotary respectivamen­
te pelos ro�ários Simões Vicente
e Libânio Correia, E·ste último
Vice - Presidente 00 Clube de
Lisboa.
Antes de dar a palavra ao sr.

Cabrita Neto para proferir a sua

palestra que teve por título «Um

português 8 dias em Londresd

atrav,és da qual focou entre ou­

tros aspect{)s o chocante ·e con­
fuw comportamento da juven­
tude inglesa, o presidente co­

municou que a visIta oficial do

governador do Distrito Rotârio
176, ao Clube, terá lugar no pró­
ximo dia 20.
PIor último, foram marcadas

defini.tfvamente as· datas de 4
e 5 de Dezembro próximo, para
a entrega solene da Carta Cons­
titucional ao Clube, cujo pro­
grama será anunciado oportu­
nament6.



A VOZ DE LOUL£

\

'Notarial
ALBUFEIRA

TEM 25 CONTOS?

TEM 50 CONTOS?
TEM 150 CONTOS?

TEM 500 CONTOS?
TEM 1.000 CONTOS?

Adquira em COMPROPRIEDADE

AP ARTAMENTOS

de J. Pimenta, SARL

e obterá
um bom

rendimento

J. PIMENTA, SARL
LISBOA: praça Marquês de Pombal, 15

Telef. 45843 - 47843

QUELUZ: Edificio Séde - R. António Enes, 25

Telef. 952021/2,

Locais de construção e venda de propríedades

CASCAIS * PAÇO DE ARCOS * LISBOA.

REBOLEffiA * COI}4BRA * LUANDA

LOULÉ
� O progresso

rOonÚnucu;ãa da t» página;

A valorização do património ar­

tístico e histórico da nossa Vila
é facto que merece destacar-se
com o devido relevo. E é o que,
com muito prazer, fazemos neste
momento.
Depois 'da delapidaçâo que se

tem verificado através dos tempos
'daquilo que enobrecia o burgo
louletano é consolador verificar
'que, ao ñm de séculos de incúria,
alguma coisa se está a processar

, de válido em matéria de recupe­
ração da herança dos nossos an­

cestros.
;Se nos lem'brarmos que,' entre

outros ,aquele conjunto do Largo
da Matriz depois de reconstruído
o pano cÍe muralhas do «Jardim
dos Amuados», da substituição
da inestética vedação de ferro por
ameias e da recuperaçâo da cha­
mada «Torre da Vela» e das zo­

nas circunvizinhas nos dá, num

relance, a retrospectiva de milha­
res de anos da vida louletana, da­
Qa éj conjugação de muralhas e

terres de traça e épocas díspares
'com incidência romana, árabe e

medieval ver-se-á o que se tem

perqido � se procura, enfim, re-

constituir.
'

Dado 0 estado de ruína da zona'

'limítrofe da «Torre da Vela» não
'será possível o acordo entre a

Câmara e o/s respectivo/s pro­
pi:ietário/s a fim de que se possa
',promover a aquisição � a recons­

tituição de todo o conJunJ� e dar
a Loulé um alemento valido de
atracção turística e evitar a repe­
tição de actos de lesa arte que
se vêm verificando com demasia­
da frequência nos últimos tem­

pos? ,A Comissão Regional de Tu­
rismo não engeitará, por certo, I

,

como .Ihe compete, o apoio firme
na resolução deste desid�rato que
,valorizará o parco espólio arnsn­
co do Algarve.

,

Para já, os nossos sinc.e�o� �a-
rabéns a quem tornou a írucranva

':

derecuperar, para que não se per�
.oa, aquilo que de valioso nos �Ol
.deixado e os votos de que nao

.esmoreça no caminho agora in i­

.ciado.

'Lisboa, 4 de Novembro de 1971

Sérgio' Madeira

EDIO IIS
DE ARTISTAS
MUTILADOS

Mais uma vez a EDAR (Edições
de Artistas Mutilados) teve a gen­
tileza de nos enviar um sugestivo
'calendário para secretária, repro­
duzindo magníficos trabalhos de
artistas fisicamente diminuídos. A
par do esforço extraordinário de­
senvolvido, é de destacar o ele­
vado sentido artístico patenteado
'nas obras. Os nossos leitores in­
teressados na aquis'ição devem
dirigir-se a Edar - Edições de Ar­
tistas Mutilados, Lda. - Rua de
Arroios, 88 r/c - Lisboa-1.

cA voz DE LO�:.

N.o 478 -I16-XI-1971

Uma página
dióriodo meu

� domingo. Um domingo lumi­
noso dum Setembro quente, um

belo dia que nos comunica ale­
gria de viver.
No entanto, olhando a rua de­

serta, sinto invadir-me um laivo
de tristeza e a saudade põe-me
distante. Eu sei porquê.
Regressei há pouco do Algar­

ve, da minha bela província ale­
gre e cheia de movimento, onde
fui de visita à família e, à terra
onde nasci, e por isso hoje sinto
mais vincada a nostalg'ia do Alen­
tejo.

O Algarve, como é belol
,Situado ao sul do país, tem a

enriquecê-lo a amenidade do seu

clima e o .Sol quase sempre des­
coberto; o seu rosário de praias
cheias de iodo e a bela tempera­
tura da água do mar; as suas ¡::ii
dadas e vilas de edifícios de' li­
nhas modernas e de lindas aveni­
das e jardins; os seus campos
verdejantes e arborizados onde
abundam f,igueiras, alfarrobeiras e

amendoeiras; locais de lindas pai­
sagens, que os estrangeiros de
massa aproveitam para construir
belas vivendas.

'E tantos lugares encantadores,
tantos, como por exemplo ViIa­
moura que, com a sua grande va­

riadade de plantas e a graça das
suas construções, agrada imenso
a quem visita essa região soa­
'Iheira.

Por tudo isto, o Algarve é um

importante centro de turismo que
está a merecer a preferência do
turista estrangeiro, que o procura
das mais longínquas paragens, na

ânsia de passar umas belas fé­
rias.

E passa com certeza. O Algar­
ve é a estância ideal e o algarvio
é generoso, recebe-o bem. E bair­
rista. � capaz de congregar todos
os esforços para ver concretiza­
dos os seus mais belos sonhos.

o Algarve é ainda terra de gen"
te católica, onde se fazem lindas
procissões, com larga assistência
de fiéis.

E como eu tenho saudades des­
sas festas da minha juventude!
, Aqui no Alentejo a vida é um

pouquinho mais triste.
No entanto, eu também gosto

desta província, deste grande cen­
tro agrícola.
Admiro imenso a planície silen­

. ciosa coberta de restolho ou com

I os trigais a ondular.
O cantar calmo e arrastado do

, alentejano.
Os grandes olivais, os sobrei­

ros e 'as azinheiras car-regadas.
Os grandes rebanhos de ove­

lhas com os seus borreguinhos
buliçosos, enchendo os ares com
o ba-lido áspero.
,As casas baixas e os campos

Ionqos, onde crescem a esteva
resinosa e os cardos espinhosos
ao lado de florinhas que parecem
ter sido semeadas.

.

,E a envolver tudo isto o céu
alto e uma beleza triste, que eu

entendo muito bem,' porque em
,tudo reparo.
- Meu bom diário, alonguei-

-me e quase te ia esquecendo.
Amanhã escreverei só para nós.
Sabes bem que nas horas que
me, sobram para recreio, gosto de
fazê-lo, porque a pena é a bela
amiga que me distrai.

Aljustrel, 1971

Margarida Baguinho Santos
Panelas

VENDE-SE
Um prédio com 4 divi­

sões 'e casa de banho e, ter­
reno para construção, na

praia de Olhos de Água.
Informa: Avelino Coelho

- Avenida General Carmo­
na, n.s 10 - Loulé.

EMPREGADO
DE ESCRITÓRIO'

PRECISA-SE

Com conhecimentos
de contabilida-gerais

de.
Informar ordenado

pretendido.
Resposta a este jor­

nal ao n," 50.

ARMAZÉM
AIIUGA-SE

Na Avenida Marçal Pacheco,
cum 350 metros quadrados apro­
ximadamente e com casa de re­

eídêncía no interior.
Tratar com: António Francis­

co Oontreíras - LOUL1ll.

VENDE�SE

fedel'ocão dos (aixos de Pre-,

Uma casa na Rua Eng.o Duar­
te Pacheco, n.v 127, por 250.000$.
Trata: Cremilde de Sousa -

Calçada da Quintlnha -- Vila
Maio - A: R. -' Campolide -

LISBOA -r,

vidência e Abono de família
Serviços de Planeamento de Instalações

CONSTRUÇÃO DO EDIFICIO SEDE DA CASA
DO POVO DE PADERNE

Faz-se público que até ao dia 27/11/71 e, na
Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Pre­
vidência do distrito de Faro sito na Rua de S. Fran­
cisco n." 36, se recebem propostas para a arrema­

tação da empreitada de Construção do edifício sede
da Casa do Povo de pADERNE, sendo o preço base
de Esc.: 1531205$00 (um milhão, quinhentos e trin­
ta e um mil, duzentos e cinco escudos).

Dentro do referido prazo que termina às 13
horas do dia mencionado, o programa do concurso,
caderno de encargos e projecto encontram-se pa­
tentes, todos os dias nesta Delegação, na sede da
Casa do Povo e também nos Serviços de Planea­
mento de Instalações da Federação das Caixas de
Previdência e Abono de Família, sitos na Avenida
da República n." 47 _7.° em Lisboa.

Dentro da primeira metade do referido prazo e
nos termos em vigor, todos os esclarecimentos ne­
cessários à boa compreensão e ínterpretação dos
elementos patenteados, serão prestados pelos Ser­
viços de Planeamento de Instalações, por escrito e

a pedido também por escrito dos interessados.

As propostas para co�curso, deverão �er entre­
gues contra recibo ou envIa�as p�lo c�rr�Io so� re­

cristo e com aviso de recepçao ate ao último dia do
�razo. A', abertura das propostas terá' lug!lr às 16
horas do dia 29/11/71 na sede da Deleg�çao.

A'Direcção

,

A ca-rgo do licenciado Adolfo Armando Jorge Batalha!.

Oonstítulçâo do na Caixa Social e corres-
ponde à soma das quotasde sociedade dos sócios que são as se-

guintes: uma de cinquenta
(:ontos, do sócio Adriano
dos Santos Oarapeto; uma
de cem coutos, do sócio
João Pedro Pereira Tava­
res: e uma de cinquenta
contos, d,) sócio Maria Eu­
rídice Rocha Carapeta Pe­
reira Tavares ;
Artigo quinto - A ge­

rência da socíedade, díspen­
sada de caução, pertence
aos sócios Adriano dos San­
tos Carapeta e Maria Eurí­
dice Rocha Carapeta Perei­
ra Tavares, que desde já fi­
cam nomeados gerentes,
sendo necessária a inter­
venção de ambos para que
a sociedade fique válida­
mente abrigada;
Artigo sexto - As 815-,

sembleias gerais serão eon­
vocadas por meio, de cartas
registadas dirigidas aos só­
cios com a antecedência de
oito dias, pelo menos, des­
de que a lei não exija ou­

tras formalidades.
Declarou ainda o- segun­

do outorgante que, autorlàa
expressamente sua mulher;
a terceira outorgante, .a

exercer a gerência na socie­
dade agora constituída.

,'

Cartório Notarial de Al­
bufeira, vinte e um de Ou­
tubro de mil novecentos se­

tenta e um.

--------�-------�
,

,

Cartório
DI

o Notário,

Adolfo Armando Jorge
,

Batalha

'Vend em .. se

EM LOULlb

INFORMAIÇQES

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a Publicação
Pelo Juízo de Direito desta co-

•

marca, nos autos de acção com

'processo sumário com o n." 16/71
pendentes na 1.' secção, movida
pelas Autoras Maria da Glória
Pontes Cativo, viúva, comercian­
te e Adozinda da Piedade Guer­
reiro, casada mas separada judi­
cialmente de pessoas e bens, co­

merciante, moradoras em Quar­
teira, contra os réus ANTóNIO
INACIO DE SOUSA MARTINS,
mecânico de rádio e mulher MA­
RIA BERNARDETE ROMÃO DOS
SANTOS MARTINS, doméstica,
actualmente em parte incerta da
Austrál,ia e com a última residên­
cia conhecida no País, na fregue­
cia de Quarteira, do concelho de
Loulé e outros, são aqueles réus
ausentes em parte incerta citados
para contestarem, apresentando a

sua defesa no prazo de 10 dias
que começa a correr depois de
finda a dilação de 30 dias, con­

tada da data da 2.' e última pu­
blicação deste anúncio, sob a co­

minação de virem a ser condena­
dos no pedido que as autoras de­
duzem naquele processo e que
consiste, em síntese, em a acção
ser julgada procedente por prova­
da e os réus serem condenados a

obstruir ou fechar com parede, a

porta ,e janela abertas na parede
da fachada sul do prédio que lhes
pertence, sito na rua d,a C.adei�,
dita frequesia de Ouarteira, inscn­

to na matriz sob o art." n." 462,
no 1.° andar, que deitam para o

terraço do prédio das autoras e

que contíguo fica, a fechar ou

obstruir igualmente a porta do rés­
-do-chão que deita para o quintal
das autoras, por desnecessária e

condenados a absterem-se de
abrir qualquer outra porta ou ja­
nela para o prédio, das autoras,
nas custas e procuradoria, como

tudo melhor consta do duplicado
'da petição inicial que se encontr�
na secção, à' disposição dos CI­

tandos.

Loulé, 28 de Outubro de 1971

O Magistrado Judicial,

(a) Ant6nio César Marques

.
O Escrivão de Direito,

Em vinte e um de Outu­
bro de mil novecentos se­

tenta e um, no cartório no­

tarial do concelho de Albu­
felra, a cargo do notário
licenciado Adolfó Armando
Jorge Batalha, perante mim,
referido notário, compare­
ceram como outorgantes:
PRIMEIRO - Adriano

dos Santos Carapeta, casa­

do, no regime de com�ão
geral de bens, com Mariana
dos Prazeres Rocha, natu­
raj da freguesia de São
Clemente, concelho de Lou­
lé 'e com residência habi-,

,

tual na vila de Loule, na

Rua António José de Al­
meida, 7;

, SEGUNDO - João Pedra
, Pereira Tavares, casado, no
regime de comunhão geral
de bens, com a terceira ou­

torgante natural da fregue­
sia e coitcelho de Sintra, e

com residência habitual na
mesma vila de Loulé, na

Rua Wiston Churchill, sem
número, 1.° andar, esquero
do',

.

TERCEmO _,... D� Maria
Eurídice 'Rocha Carapeto
Pereira Tavares, casada,
natural da referida fregue­
sia de, São Clemente, e com
residência habitual na vila
de Loulé, na aludida Rua
Wiston Churchill,' sem nú­
mero 1.° esquerdo..
Ve�ifiquei a identidade

dos ortorgantes por meu co­

nhecimento pessoal.
E por eles foi declarado:

Que entre si constituem
uma sociedade por quotas
de responsabilidade limitada
com os termos constantes
des artigos seguintes: '

Artigo primeiro - A 80-

cíedade adopta a firma «Ca­
rapeta & Tavares, Limita­
da», vai ter a sua sede na

rreguesía de São Clemente,
da vila e concelho de Loulé.
e domicílio provisório na

Rua Wiston Churchill, sem

número, primeiro andar; 'es-I

querdo, podendo instalar ')

manter as sucursais que en­

tender;
Artigo segundo - A sua

duração é por tempo inde­
terminado t! o início conta­
-se a partir de hoje;

e

Artigo terceiro - O -seu

objecto social é a compra e

venda e de urbanização de
propriedades, a construção
de casas para venda, quais­
quer trabalhos de constru­
ção civil ou qualquer outro
ramo de comércio ou índús­
'�ia, que resolvam explorar
e que seja leg-al;
Artigo quarto - O capi­

tal social é de duzentos mil
escudos, integralmente rea­

hzado em dinheiro, já, 'entra-

2' armazéns, com 4 portas e
com 1 grande quintal, com 'fren­
te para a Rua 1.0 de Dezembro
e as trazeiras para Rua de s; ,Pe­
dro, com área suficiente pará se

poder construir prédios com' ,di­
reitos e esquerdos para às 2 tuas.
Pode vender-se em conjunto ou

eDI separado:
'

'

Preço acessível por haver ur­

gência por motivo ,. de partilhas.
Informa na Rua' da Matriz, n.· 4
em Loulé ou' na Travessa das AI.
caçàrias, il.o 8 em Faro.

'

(a) João do Carmo Semedo

PRÉDIO
VENDE-SE

Em Loulé, com 5 moradias.

Nesta redacção se informa.
��"""""""'4P'�"""""'�""

ANUNCIE
NESTE JORNAL

Tresposso - se

Trespassa-se a antiga casa VI­
rote na Rua José Fernandes
Guerreiro por QS proprietários
não poderem estar à testa do
negócio.
Dirigir a viúva de Virgilio

Conce'ção de Brito - Rua José
Fernandes Guerreiro - LOUL1ll.

Se

----._..__._

Cimento Secil
,

,

em Loulé:
Mercearias

Tele-

Agente
União de
do Algarve
fone 62022.

VOlK�UJÂGlN 120.0
Com rádio, far�is de nevoeíro

e tecto desmontãvel, em perfet­
to estado de conservação e de
mecânica. Vende-se.
Monteiro - Avenida José da

Costa Mealha, n.O 135 - Loulé.

necessite
de Carta de,Condução
Contacte com a ESCOLA DE CONDUçÃO

LOULETANA, cujos instrutores lhe facultam
uma aprendizagem rápida e eficiente.

,

\
,

AGORA com mais Um instrutor de pesados,
para maior facilidade de quantos pretendam pos­
suir carta de pesados (proñssíonal ou amador).

Para mais pormenores, contacte come os tele­
fones 62652 (Escola) Ou 62302" (Residência).



A VOZ DE LOULlb s

Páginas de Loulé antigo'

{

(Oontinuação da l." págifUJ)

iutou 'em lisboa, pela sua causa

que já tinha cabelos brancos. To­
da.liià, diga-se em abono da ver­
ijade, a época já hão fazia ferver
denti'o da alma de cada louletano
o-

.

grande ínteresse anterior pela
sagr�da luta prÓ caminho de ferro.
'Os Ihteresses da camionagem já
iam arretecendo um bom sector
louletano. Mas ao leme da . Nau
Comandante da Causa velhos
abéncerraqens ainda vibravam lu­
tandó até ao fim. E foraml
tm fileiras cerradas subiram as

escadarias do Ministério das
Obréis Públicas: Governador Civili
de Faro, dr. Antero Cabral; dr.
Aires lemos Tavares, presidente
da Câmara Municipal de Loulé:
cir. Quiriho dos Santos Mealha,
Governador Civil de Beja; Vice­
-Almirante José Mendes Cabeça­
das, General Santos Correia, dr.
J'osé António Madeira, dr. Délio
Nobre dos Santos, dr. Humberto
E'.ache,co, dr, Guerreiro Murta, dr.
Isidro Rocheta,' dr. João Barros
Santos, José Carrllho, José Fer­
nandes, Guerreiro Delgado, Salva­
'dor POntes, Nunes Guerreiro, en­

genhéiro P:lexandre Nobre dos
'Santos, José Rafael' Pinto, Major
'PEnes 'Gomes, Pedro Marques, 2.°.
Tenente Daniel Rocheta, enge­
nheiro Laginl;ia Serafim, José da
Costa Guerrefro, Raul Pinto, As­
censão Pablos, António Pires
Guerreiro, Sebastião Domingues,
Manuel Peres', Pedro de Freitas e,
tantos maisjâ impossível de citar.

Eis 'a' grandiosa manifestação
louletana que provava bem à evi­
dência quanto poder havia eínda
no bairrismo dos louletanos. Eles
eram ainda '«05 de Loulé são
assim». E eram «assim» porque,
neles, 'como mola misteriosa li

dar-lhes coragem e força, havia a

idolatrla da Fé à sua Santa Pa­
droeira a 'guiá-los por caminhos
de zeler

, pelos sagrados direitos
'd'e um loulé atirado para o abis­
mo da injústiça no 'caso em ques­
tão''';_ o caminho de ferro. E su­

'biram as escadadas rnlnlsterlals
co·m'o subiriam 'um Ingreme cerro

'onde fosse preciso defender bem
'àlto o ESTANDARTE da sua No-

brE! Vila...
.

Foram, trocaram reciprocamen­
te sinceros cumprimentos louie­
'tahos, fala,ram um por todos e to­

. dós por um, e em
.

respeitoso si-

'ALQARVE
.centro de reuniões
mundanas

(Oontinuação d4 1.· página.)

'IV Sémana. InternaciOonal de Bri­
'dge do Algarve e dio ;primeiro
Campeonato NaciOonal de' canas�
ta realizadas respectivamente,
no Hotel AlvtOT Praia e no Ho'­

t,�l Penina,' tiveram também
tim aliciánte programa de acti-

"vic!ades sociais,
.

concurso, tais
C'tlmo

.

de traj'es «hippies� apre­
sentação de ranchos fololóricos,
todas as épocas, magusto e jan­
tar na Adega da Torralta e con­

curso de danças 'CIOIll valioso�
prémiQs. O ence'l'ramento da IV
Sfmana Internacional de Bridge
e do I Campeonato Nacional d�
Canasta teve lugar no sãbado
IS de Novembro às 22 hlOras

.

com um jantar de gala no Ho­
tel Alvor Praia, processando�s�
entãÇl. à distribuição de prémiJOs,
a qual foi presidida pellO repre­
�entante da Secre:aria de Es­
tudo da lnformação e Turismo.

cA VOZ PE LOULm:.
N.o 478 -16-XI-1971

lêncio ouviram a excelente expo­
sição que o Presidente da édili­
dade desenvolveu aos ouvidos do
Ministro; e, com os corações a

palpitar ansiosamente pela última
palavra mais autorizadas, todos os
ouvidos se agigantaram ern ouvir
às razões. dó. Ministro, engenheiro
Cancela de Abreu. Ele falou, ele
trocou com todos e muito espe­
clalmente com o Vice-AlmIrante
José Mendes Cabeçadas, sorrisos
amigáveis, esperançosos, e à fi­
nalizar encerrou o grande fervor
louletano com a célebre e histó­
rica síntese:

«Quem, desde 1890, espera
urna decisão, pode aguardar
mais alguns meses. log.o que
se faça a révisão do Plano
Ferroviário dó Pais, que den­
tro em breve se iniciará, nes­
sa altura a iegítima aspiração
de Loulé será devidamente
considerada.))

No gabinete do Ministro foram
recebidos muitos telegramas de
Loulé pedindo o deferimento da
pretensão. A alma louletana, a

essa hora estava toda, mesmo. a

dos arrefecidos, atenta à resolu­

ção ministerial; estava anciosa
pelo desfecho da úlrtima «gtranada» ,

a ser atirada após. lima luta de
cinquenta e seis anos. Era Tempol
E fol. ..

'Comentários ao facto em si, já
não merece a pena. Cada um que
os faça à sua vontade. Por mim,
cabe-me nestas páginas antíqas
realçar o espírito louletano que'
era, quando o CLARIM tocava. a

reunir, todos iam para a forma.
Loulé foi sempre assim nos

tempos antigos. Nos modernos
não sei se a fibra será ainda a

mesmat.i.

, (Oontinuaç.ão da l." página)

rribunal Judicial, �:'�t�S ��:ie°sp:sesa���e d��a���:
da Comarca de ,LonIe' .

cebidas as pequenas faltas de

, t:nergia, o qUe é sempre arre­

liador e muito prejudicial para
ct. indústria e para o comércio.
Além desta melhoria, também

é de' assinalar o esforço q.ue a

Câmara de Loulé estâ fazendo
para substituir as débeis lârnpa­
ãas de algumas ruas pOor outras
je maior intensidade.
Dessa fonha se tem embele­

zado extraordinàriamente as

Ijrincipais artérias da nOSsa
'vila.
As obras agora em conclusão

.est.ão· incluidas na 1.a e 2.a fa- .

ses, as quais abrangem ,a zona

norte· da vila. O ·seu cus,1Jo ele­
vou-se a mais de 2.000 contos
Seguir-se-ã a 3.a fase, que in­

clUi a zona sudeste.

AN'ÚNCIO

Pela Secção Central da
Secretaria Judicial da co­

marca
" de Loulé, nos autos

de Falência da Lineu Caeta­
no Rocha, cásado, comer-'
Ciante, ausente em parte in-
"e-erta da Áfr:ca, correm édi­
tos de. oito dias, contados da
publicação deste anúncio,
notificando os' credores e

aquele falido para no prazo.
de cinco, dias posterior ao

dos éditos pronunciarem-se
'sobre as contas da gerên­
cia apresentadas pelo admi­
nistrador sr. Dr. Luís Fili­
pe. Made:ra, ':l.dvogado com'

t:f.crit6rio em Loulé.

Loulé, 29 de Outubro de
W71.

o Juiz de Direito,

António Oésar Marque8
o Chefe lia, Secretaria,'

Joaquim Guerreiro Br-asão

Pedro de Freitas

Gcrtcs
ao q)irector
(Continuação da l." pãgina)

parÇi o dia seguinte, como 'nor­

t;¡.almente vem acontecendo, não
?'esultará daí um círcu.lo 'l-'Ícioso

qt£e s6 trflrá aborrecimentos inú­

teis, sem proveito para. nin­

guém?
Soja como fôr, parece-tme um

processo errado de' resolver o

Foblorn<l. Dos contín.uas adian­
to,mentos 'resulta preciosa perda
le tempo e de dinheiro, prin.cipa!­
'mente papa quem tenha que des­
Zocar-se itas freguesias rurais.
Evidentemente' que isto teria

:¡:-o.uca importância .se o meou

fosse um caso raro, mas a fre­
quência de situações semelhan­
tos (ven..'1a amanhã f:}ue hoje não
tenhOo vagar) força-me a trazer
a assunto à luz da publicidade
na esperança de que algo seja
f�·ito no sentido de evitar que
q-ualquer cidadão tenha qu_e per­
der dias nao são apenas horas)
dé tr·abaJho' (isto é autêntico)
para se deslocar a Loulé 'e CON­
SEGUIR '!.l.m simples liilhete de
identidade.

Se de facto o exce:sso de tra�
balha não incita a um simples
gesta de àelicadeza, pois que
algou.ém providencie no sentido
de resolver um problema que
t7m LouJé afecta. a vida de mui­
t,)S cidadãos.
Queira aceitar, sr. Director,

os respeitosos cumprimentos de

Um Assinante

LOUL*
actualiza - se

Na Campina de Cima
Loulé

Terreno para' construção
com pomar, abundância de

água para regar e luz, jun·
to à Estrada Nacional e de
2 ruas.

Tratar com M. Brito da
.
Mana - Telef. 62118
Loulé.

,DI! LISIIOA,
Certifico para fins de publicação

que por escritura de 3 de Novem­
bro de 1971, lavrada de folhas 77,
a 83, do t.lvro número A-73 de
escrjnrres diversas deste Cartó­
rio, foi constitulda uma .sociedade
anónlrna de respcnsabifidade limi­
tada, regida pelas disposições ge­
rais aplicáveis do Código Comer­
ciai e, 'em especial, nos termos
constantes do seguinte

ESTATUTO.

CAPITULO PRIMEIRO - Deno­
minação, sede, objecto e duração.
ARTIGO PRIMEIRO - A socie­

dade adopta a denominação de
«CONSTRUÇÕES VILAMOURA,
S. A. R. L.» e tem a sua sede e

domiclllo em Vi'lamoura, Quinta
de Quartei,ra, fregues'ia de Quar­
telra, concelho de Louté. '

PARA'GRAFO ÚNICO - Por de­
liberação do conselho de adminis­
traçâo, pode ser transferida a s'e­

de social e, bem assim, criadas
ou extintas del'egaçõ.es ou outras
formas de representaçâo da so­

oiedade, ·em Portugal ou 1'1:0 es­

tJrang'ei,ro.
ARTIGO SEGUNDO - A socie­

dade tem por objecto social "0
exerclclo die qualquer ramo de
actividade, comercial ou indus­
triai, permitido por lei, e, designa­
damente, a Indústria da constru­

ção civil, a realização de obras
públicas 'e ou .particulares, a aqui­
sição de prédios para revenda,
terrenos para urbanização e ou

ccnstrução.
ARTIGO TERCEIRO - A dure­

ção da sociedade é por tempo
Indeterminado, a' contar de hoje.
CAPíTUlÓ SEGUNDO - Ca­

pltai sociai, acções e obrlqeções.
ARTIGO QUARTO - O capital

socíat é de ·DOIS MilHÕES DE
ESCUDOS, dividido em duas mil

acções de mil escudo'S, cada uma,
e acha-se int>eg'ralmente subscrito
e realizado.

ARTIGO QUINTO - As acções
'são nominativas ou ao portador,
,reclp,rocamente convertíveis, po­
dendo haver títulos de uma, cinco,
dez, vinre e cinquenta acçõ'es.
ARTIGO SEXTO - A soci,edade

poderá emitir obrigações, nos ter­
mos e limites I'egai's, e com as

condiçõ'es e cláusulas que forem
determina·das na assembleia geral
reunida para o efeito.

. ARTIGO SHIMO - O cons'elho
de administração, por simples de­
liberação, poderá determinar a

aquisição de acçõ'es e oiJ,rigações
p,róprias ·ou alheias, ·e quotas so­

ciais, ou associar-s'e a outras en­
tidades nessa aquisição, e poderá,
a'inda, determinar a rea'lização so­
bre a's mesmas de todas as ope­
rações que forem achadas conve­

nientes aos interesses sociais.
CAPITULO TERCEIRO - Admi�

nistração e· fiscalização,.
ARTIGO OITAVO .:_ A socieda­

de terá um conselho de adminis­
traçã·o, formado pm três a cinco
'accionistas, e,leitO's por três' anos
pela as,sembl'eia' g'eral; e que po­
derão s'er reelei,tos, por uma ou

mais vezes.

PARAGRAFO PRIMEIRO - à
conselho de admin'istração esco­

lherá, na sua primei,ra reunião, de
entre os seus membros, o p'resi­
dente.

,
PARAGRAFO SEGUN'DO - O

cons'elho de administração, se o
. julgar conveniente aos interesses
sociai's, poderá designar um dos
seus membros como administra­
dor-del'egado, com as' fu.nçõ'es que
entender atribuir-lhe.

PARAGRAFO TERCEIRO - As
'.

vagas que se ve'rifiicarem no con­

selho de administração s'erão pre·
enchidas por accionistas designa­
'dos pelo próprio cons'elho até à
primeira reunião da ass;embl·eia
geral.
ARTIGO NON'O - Ao conse­

lho de admini·streção compete o

eJrercíc'io de todas as obrigações
que lhe são' conferida,s pOor I'ei e

.
por este ·estatuto, pertencendo­
.Jlhe os mais amplos poderes de
g'erência 'e de representação so­

cial, em juízo e fora dele, poden­
do, livremel'l'te, contratar, transi­

gir, comp'rar, al'ienar e 'onerar ou

obrigar bens móveis, ou imóveis,
p'or qua,lquer forma.
PARAGRAFO ÚNICO - O con­

selho de administração poderá
conferir mandato, com ou s·em a

faculdade de subes'tabel'ecer, a

qualquer dos seus membros;' ou
a pessoa est'ranha à sociedade,
pa'ra uso dos poderes de g:erên­
c'ia que entenda atribuir-lhes.
ARTIGO DÉCIMO - Os docu­

mentos que responsab'ilizem a so­
ciedade deverão conter a assina­
tura:

a) de dois admin'istradores;
b) de um mandatário com po­

deres especiais conferidos p'elo
conselho de admini'stração para
a prática de certo e determinaçlo
aot·o;
e) de um admi·¡'istrado'r em e'on­

junto com um mandatário estranho
à sodedade 'e consti·tuí-do confor­
me o disposto no parágrafo úni­
,co do a'rtigo a nteri'or.

·PARAGRAFO ÚNICO - Para
aotos de mero expediente, bastará
a assinatura de um dos indicados.
ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO -

O conselho de administração reu­

nÍlrá, norma'imehote,· uma vez por
mês, e, além disso, sempre que
seja convocãdo pelo seu pres'i­
dente, por iniciativa' deste ou a,

pedido de' qualquer adrninlstradcr
ou ñscaí único. ,..

/'

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO -
-Cada. um dos adrnlnistradores
eleitos caucionará O exercício da
sua adrnlnistraçâo com cinquenta
acções da sociedsde, que ficarão
Ólepoo'Ítadas nos cofres desta.
,ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO -

A fiscalização da socíedade é
exercida, com observância do que
-dispôe o deoreto-Iei número qua­
<renta e nove mil trezentos e ol­
tenta e urn', por Um fiscal único
e um suplente, trienalmente pela
assembleia g'eral, e reeleqlveis.
ARTIGO DÉCIMO QUARTO -

Os membros do. conselho de ad­
ministraçâc e o fiscal único terão
as remunerações qué para cada
exercício lhes rorem fixadas pela
assembleia g'era'I, a qual poderá
delegar esta função numa comis­
são de três accionistas, por ela

-

eleita.
.

CAPíTULO QUARTO - Assem­
bíeia Geral.
ARTIGO DÉCIMO QUINTO -

A assembleia gerei é constituida­
pelos acclonlstas que tliv'erem ac­
ções averbadas em seu nome,
sendo nominatives, ou deposíœ­
das na sede da sooiedade até dez
dias antes do' fixado para as reu­

níões, no caso das acções ao por­
tador,

PARAGRAFO PRIMEIR'O _ .0
direito de voto é atribuído a to­
dos OIS accionistes, dando uma

acção direito a um voto. .

PARAGRAFO SEGUNDO - Nâo
podem assistir à assemblela geral
obrigacionistas, ressalvadas as

disoosições legais aplicáveis.
ARTIGO DÉCIMO SEXTO - A

mesa da assembleia g·eral será
constituida

. por um presidente e

dois secretários, eleitos trienel­
mente de entre os accionistas.
PARAGRAFO ÚNICO _ É -per­

mitida a reeíeiçâo .dos membros
da mesa, por uma ou mais vezes.
ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO -

As assembleias gera'is extraordi­
nária's serão convocada's, além dos
casos p·r·evistos na le·i, sempre
qu'e

.

o cons·elho de administração
o solicite ao p,residen�e da mesa

da as's'embleia g·eral, com a indica­
ção pre,cisa do fim da reunião.
ARTIGO DêCIMO OITAVO -

A assembleia geral considerar-s·e-á
constituída, em p'rimeira convoca­

çã'o, quando se enoontroarem pre­
seMes ou repres'entoados accionis­
tas com direito a voto que sejam
titulares, pelo menos, de oinquen­
ta po'r cen�o do capital soci'al,
,salvo o dispost'o nos artig'os vi­
gésimo 'seg'undo 'e vigé'simo ter­
ceiro. A ass'embleia geral reunirá
em s·egu,",da convocação, com

'qlJ18lquer número· de a,ccionistas,
'salvo o disp·osto nos mesmos ar­

tigos vigésimo segundo e vigési-
'mo terceiro.

.

,ARTIGO' DtCIMQ NONO _

'Qualquer accioni'sta poderá fazer­
'"'s'e repres'entar na assembl'eia ge-,
"ral p'or outro acci'onisœ, em qu'em
. delegue' os seus podere's, median­
toe simpl'es carta dirigida a'o presi­
,dente da ass'embleia, que dell'erá
.

ser entregue ná sede da socieda­
, de . até à,s dezassete horas do dia
útil anteri'or ao fixa,do pa·ra' a

<lss'embl'eia. I

,CAPIT.UlO QUINTO - Exercí­
cio social e contas.
ARTIGO VIGÉSIMO - O exer­

cící·o sociall co'incide com o ano

civil.
ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO

- O lucro líquido do exercício
depois de deduzidos cinco por
cento para o fundo 'de reserva I'e,­
gat enquanto não estiver preen­
chi'do ou fo·r p'recis'o reintegrá-lo,
'terá a apHcação que, s·ob propo's­
ta do cons'elh-o de adm'inistreção,
a as'sembl'eia gera'i determinar.
'CAPíTULO SEXTO _ Disp'ooi­

çõ·es g'erai's e transitórias:
ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO

...:.. A diss'olução da sociedade,
além do's casos em que por lei se
torne obrigatória, só terá lugar
quando ·deliberada pela assembleia
g'eral por maioria de do,is terços
,do 'cap'ita,1 so·cial.

.

PARAGRAFO ÚNICO __; Em
cas'o de dissoluçã'o, a liquidaçã'o
oe 'partilha do património social
.ereotuar-se-á na fo'rma que for
deliberada em assembleia g'eraL
VIGÉSIMO l"ERCEIRO - A al­

teração de qualquer das di'sp·osi­
ções deS'te esta'tuto só p'ode ser
deliberada por maioria de dois
terço,s do cap'ital'soci·al em assem­

bleia g'ersl para es'se efeito convo­
cada.
ARTIGO VIGÉSIMO QUARTO

_ Ptara o triénio de mil novecen­
.

tos e setenœ e um _ mn nove­

centos e setenta 'e três, fioam,
desde já, designados, para os di­
versos cargos socia'is, O'S seguin-
1!es accionistas:
ASSEMBLEIA GERAL: - Presi­

dente - «LUSOTUR '_ SOCIE­
DADE FINANCEIRA DE TURIS­
MO, S. A. R. L.»; - dr. Ricardo
Jorge Correia da Fonseca; _ luís
Migu'el do Rego da Câmare Maga­
'Ihã'es Vieira e Vas'concel'os.
CONSELHO DE ADMINISTRA­

çÃO: - eng'enheiro Silvéri·o Ma'r­
tins da Silva; - eng'enheiro Rui
Manuel Pimentel JÚdi·oe Gamito;

.

_ dr. Manuel de J'esus Cos·ta de
Ma-t,os Bentes de Oliveira.
·FISCAl ÚNICO: - dr. Alfredo

Jorge Assis dos Santos; s.up'leme:
_ D·r. José Caio de loureiro da
Cunha Mott'a.

C�r.tifico qua, .fiz extrair nest'e

As . filarmónicas
(Oontinuação da. 1." págtfUJ)

de de mais, na cabeça. A festa
acabou na colónia de férias da
Costa da Caparica, onde eles
estavam alojados e almoçaram
cem o Dr. Robe'o de sousæ, mi­
nistro das Corporações e Previ­
dência Social e de Saúde e As­
srstêncía. A noite tocaram todos
no Pavilhão dos Desportos dian­
tr- do sr. Presidente da Repú­
blica e foram proclamados os

vencedores.

• HA CINCO CENTENAS

DE FTLARMúNICA-S

Durante o almoço o vice-pre­
erdents da F. N. A. T., Dr. Ser­
ra Formtgal, em breves .pala-

EMPREGADO/ Â
PRECISA-SE

Para escritório,' com
alguma prática.
Nesta redacção '

se

informa.

vras recordou a acção desenvol­
vida para manter as bandas de
música, «autênticos conservatõ­
rlos de arte espalhados por todo
o Portugal, tão úteis à vida es­

piritual do nosso povos. Assim,
�Ó os prémios valem mais de

480 contes, 198 dos quais foram
atribuidos agora. Todas as

restantes despesas foram tam­
bém custeadas pela F. N. A. T ..

Depois deste concurso ,(feito
em três fases, desde 1968) vão
ser feitos cursos de formação
de ,regentes ministrados por
protessores habilitados.
O sr. Saphera da Costa, pre­

sídente da F'ederaçâe das Colec­
tividades de Cultura e Recreio
f'alou também para exaltar· a
obrá féita em prol das filarmó­
nicas e aproveitou para pedir
ao ministro que entregasse a

medalha de ouro da Federação
a arma das bandas presentes -

a
. do Funchal.
Na mesma ocasião foi tam­

bém entregue uma medalha.
Gomo homenagem ao orientador
musical da F. N. A. T., o nosso

dedicado
'

conterrâneo e pre­
zado amigo sr. Pedro de Freitas,
que tem 80 anos e dedicou boa

fRIte de sua vida às bandas ci­
vis.

-------------_ ....

�u�rr�iro Matia! & �o�in�o,
L I III I T A D .'A

Secret-ada Notarial de

Loulé - 1;0 Cartório
Notário: Licenciado Nuno

António da Rosa Pereira

da Silva.

Certifico, narrativamente,
para efeitos de publicação,

, que por escr�tura de 30 de
Outubro findo, �avrada de
fIs. 34 a 36, v.O do livro n."

A-54, de notas para escri­
furas d:versas,

.

do Cartório
a(:lma referido, o sócio Ro­
drigo Guerreiro Matias, da
Bociedade «Guerreiro Ma­
tias & Godinho, Ld.a»; com
séde nesta vila, div�diu a

sua· quota do valoI: nominal
de

-.

60 000$00, em duas -

Ulna de 51 000$00 que ce­

deu. ao consócio Luís Hen­
rique de Sousa Clemente, <;l

('utra de 9 000$00, que ce­

deu a Maria Irene de Sousa

Rodrigues, saindo assim da
¡:·úciedade, renunciando à
'gerência, mas autorizando
que' os seus apelidos «Quer­
reiro Matias», continuem
fnzElndo parte da firma so­

cia.l.

Que o consócio Luís Hen­
rique de _ Sousá Clemente;
unificou' as suas quotas­
a inicial de 30 000$00, com

.

a ora adquirida de 51 000$00
- numa quota de 81 000$00 .

e que a cessionária Maria
Irene de � Sousa Rodrigues
foi nom�ada gerente da
mesma lsociedade. -'

Pela mesm::t escritura foi
eievado u capital social da

. r e f e r i d a sociedade, de
,90000$00 para 1200 000$00,
tendo o aumento sido subs­
crito em dinheiro, pelos' só­
cios, que aumentaram as
snas quotas, respectivamen­
te, de 81000$00 e 9000$00,

-

para 1 080 000$ e 120 000$.
unificando as antigás e no­

vas quotas e, 'em conse­
. quência, alterado, o art."

Simco .À,rond 1300
-VENDE-SE

Em óptimo estado de
conservação.
- Peças para: Fiat 600,

Opel Reckord e Skoda.

.cartório a presente fotocópia, que
contém oito folhas e vai confor­
me' a'o respeoti'vo orig'inal na par­
te foto·copiada, n'ada havendo nele
'em contrário 0'1.1 além do que nes­

te s'e certifica em fotocópia.

'Lishoo, Décimo Cart6rio Not-a­
ria'l a cargo do notári'o licenciado
Abílio António Be�o Tavares Ca­
dete, aos oito de Novembro de
mil n'oveceMos setenta e. um.

o AjU'dan,ve,

Maria Luisa Galveias Andrade

2. o do pacto social, que pás­
sou a ter a seguinte re­

dacção:
Artigo segundo - O ca­

pital social é de 1 200 000$.
integralmente realizado em

dinheiro e nos diversos va­

lores do activo, constantes
da escnta, e' corresponde
à soma �as quotas dos só-
cios que são:

_

- uma de 1 080 000$00
do s6cio, Luís Henrique de
�iousa Clemente; 'e

- outra de 120 000$00,
da sócia Maria Irene' de
�ousa Rodrigues.
Está conforme ao orIgI­

nal, não havendo na parte
omitida, nada em contrário
ou além do que se certifica.

Secretaria Notarial de
Loulé, 4 de Novembro de
1971.

O 2.° Ajud¡¡nte,

Fernanda Fontes Santana

Cândido
Guerr'eiro

(Oontinuação d4 ,l." págifUJ)

antollOgias nacionais' e estran­

geiras. Publicou: Rosas· desfo­
lhaãas:., 1895; «Pétalas>, 1897;
«Avé -Maria.�, ·1900; «Sonetos:..
19U4; «Eros�, 1907;, «Balada>,
1907; «Sonetos�, 2·.a ed. aumen­

tada e açompanhada por urna

carta de< Guerra Junqueiro 1916;
«Promontório Sacro>, poema,· ed.
de luxo, com ilustrações de,'di­
'ferentes artistas, 1929. «Em For­
li» - (O primeiro sermo de
Sanu:, António'), ·1931, com tra­
liuçã'O italiana., «il primo Ser­
mouedi S. Antonioa FotU>,. de

,

GUdo Battelli, no mesmo ano;
«Rainha Santa:., 1934; «Àuto
das Rosas, de Santà Maria>
(com música do Dr. F. Fernan­
des Lopes, representado pela
primeira ve¡z ern Sagres;.por
(·casião. das comemorações Cen­
tenárias, em 15-VIII-1940, e de-
1»18 em ',faro, no mesmo ano),
1942; «Adeus>, 1942; «As tuas
mães misericordiosas>, sonetos,
1944, e «Sulamitis�. poema.
'j 945. Cândido Guerreiro tem
tarr.bém em Alte uma rua com
o feu nome e um evocativo mo­

numento na Fonte Pequena' (AI- ,

t·,.).

....-------

ALGARVE-PESCA
Foram as seguinte:s as ven­

das efectuadas pelas traineira.�
li& lotas do Algarve: em Vila
Real de Santo António (29 de
Outu.bro) 153 310$00; em

OnIão (dias 28 e 29 de 'Outu­
bro) - 65 400$00; em Quar­
teira (de 20 a 28 do mês fin­
do) - 185 587$00 e em ¡porti­
mão (de 26 a 28 de Outubro) -

500170$00 .

Também o navio congelador
�Polan entregou no cais córner­
ciaà de Faro, de 25 a 27 de Ou­
tt:bro, 260200 quilos .de sardi­
nha, destinada à indústria con­
&crveira.
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Fazem anos em Novembro:

; Em :20, o sr, António Bagi­
nha da Costa, Faro,
Em 21, o menino David Ma­

nuel Couti.nho' Campina, Vene­
zuela.

rp:m 23, a .sr."' D. Maria das
Deres Orís+õvão da Piedade Pin­
to Lopes, residente em Lisboa,
os srs, Jo"é Cavaco Vieira, resi­
dente em Aate e José Gonçalves
Lourenço, a menina Maria Rosa
�erafim Campina, residente em

Lisboa e os meninos José' AI­
berto Zacarias Figueiredo e Di­
díer Guerreiro Martins, residen­
te om Austrálía,

.. Em 24, as sr,�S D. Bárbara
(a Conceição Ooelho Guia, re­

eídente em Grândola, D. Maria
1!)steves Farrajota, Bento, D,
Maria Gracíete Domingues e D.
Maria da Glória dos santos Pau­
.Ino e o sr, Dr. Manuel José
Brito da Mana, residente em

Portimão.
,

,Em 25, a sr.a Dr.- D. Maria
Júlia Nasclmento Costa e o me­

nino Modesto Manuel Guerreiro
Redrígues, residente Fla Vene­
zuela.

Declaração
Odete Guerreíro Martins.

comerciante em Alte,' vem
por este meio tornar públi­
co. que não se responsabiliza,
pelas dívidas contraídas por
seu marido, José Sebastião
Marim Teixeira.

Alte, 26/10/1971

Odete Guerreiro Mærtim»

«A VOZ DE LOUL1!l)
\

N.O 478� 16-XI-1971

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

l�a Publica�ão
Pelo Juizo de Direito da co­

marca. de Loulé, nos autos de

execução com processo sumárK'

para pagamento de quantia cer­

ta com o '.n'." 40/71 que correm
tel'Ill>Os pela 1.' s€'Cção, em que
é exequente a Uniã.o de Trans­

portadores para Importação f:)

Comércio (U. T, I, C.), com sede
em Lisboa, à Avenida da Liber­

dade, n.C 136. 1.° e €�ecutado
IffiLDER JOS'f; RODRIGUES,
('asado, come'rc¡ante, actualmen­
te em parte Íllcerta da cidad�
dc, Luanda, Provincia Ultrama­
ri'na de Angola, com a última
resiãência conhecida no País, na

Vila de Loalé, na Avenida Mar­

�al Pacheco, n.O 92, é este exe­

cutado citado para, no prazo de
5 dias que cu'meça a correr de­

puis, de firda a dilacção de 30

dias,. contaJa da data da 2." e

¡'¡iHma publicação deste anúncio,
pagar; à exequente a quantia de
70 100$00, des_¡,,€'sas de protesto
n(l montante de 83$00 e juros à
taxa legal de 6% ao ano, venci­
dos e vincendos, proveniente de

tI:ansacções comerciais tituiadas
por 1etras aceites pelo citando.
ou nomear bens à penhora, sob,

pel¡la de se de'volver este direit0
àq"l€'le exequente, como tudo me­

IhDr consta do duplicado da pe­
tição inicial que se encontra na

�('cção, à disposição do exe­

outado�

Loulé, 10 de Novembro de
11171

O Mag'istrado Judicial,

(a) António Oésar Marques
O Escrivão de Direito.

(a) 'João rJo Oarmo Semedo

Em 26, a sr.s Dr.' D. Maria
Lísete Vin.has Pinto Lopes Elias
Garcia, residente na Guarda, as

meninas Alberta Maria da Silva
.

Filhó, e a sr." D. Maria Filo­
mena Gomes Coelho e o sr. José
Manuel Martins de sousa Eu­
sêbío,
Em 27, a sr> D. Felismina

Mestre Pires e os srs. João Ân­
gelo dos Santos Delgado e Val­
(temar Romeiras Herculano, re­

sidente em Moçambique.
Em 28, a sr." D. Maria do Car­

mo Coelho Corp as, residente em

Lisboa, os srs. Modesto GueTI'ei­
ro, Luis Henrique de Sousa Cle­
mente e António Viegas Vieira,
residente na Austrália.
Em 29" as menínae Dilia ,Ma­

ria da Silva Clemente e Maria
Rosa Eusébio de Ascensão e o
m.enino Fernando Pereira Ama­
ro, residente na Austrãlia.
Em 30, a sr.s D. Maria Augus­

ta Cabral Canelas e o sr. José
Francisco Costa.

PARTIDAS E CHEGADAS

Após uma dígressão por vã­
rios países da Europa central,
regressou a Loulé o nosso pre­
zado amigo e conceituado co­
merciante da nossa praça sr.
João Correia Anastácio, que se

fez acompanhar de sua esposa
sr.e D. Maria das Dores Anas­
táeío.

- Após a conclusão do seu

estágio nas fábricas Philips,
na Holanda, regressou a Portu­
gal o nosso prezado amigo sr.

Ell,g.o José Orlando Martins Ra­
mos.

A maldade
de um comerciante

D. LOULí
'I'rata-se de uma atitude pou­

co digna <Lo sr. CachlOil.a que
:nandou um seu empregado va­
zar urna roda de urn automóvef
l,ela simples razão de este es­
tar estacionado junto do seu es­
tabelecimento.
Eu não podia, deixar de re­

provar a acção dum grande co­

me'rciahte de Lioulé exe,rcida
contra o veículo Fiat GE - 95 - 88
e por isso apresentei q.ueixas às
autoridades .. Das investigações
feitas foi fácil concluir da cul­
pabilidade do sr. Cachola, que
mandou um menor llratícar uma
fe-ia acção, de represãlia absolu­
tamente inj.ustificável naquela
-tarde de sãbado, dia 6 de No­
",Cembro.

Rogério de SOWia Faisca

PRECISA SE
Cozinheira e empre­

gado de mesa, ambos
com prática, precisa
restaurante a abrir em
Loulé.

Tratar Rua 1.0 de De­
zembro, 1 - Telefone
62620 - Loulé.

Operação «Stop»
E,M LOULÉ

N.o ãm'IJito duma fiscalização
de trânsito efectuada pela P. S,
P, e' extensiva a todo o Algar­
ve. decorreu urna «opel'ação
Stop» nesta Vila. Foram fisca­
lizados 80, veicu�os, n.o espaço
àe duas duas horas. Verifica­
ram-se 7 autuaçõés por falta de
It..z (2), de apresentação de li­
vrete (2), de licença (1), por
eXCf'SSO de velocidade (1) e por
esc,ape livre (1).

---�

J.. Pimenta, S. A. R. L.
'adopta'

, .

novas tecnlcas

para a construção civil
,A.pós uma permanência de

;soce dias na Alemanha Federai,
regressou a Lisboa o grupo de
técnicos' que a prestigiosa em­

p,re'sa J. Pimenta, S. A. R. L.,
ali fez deslocar com o propó,sito
de estudar as novas técnicas da

prefabricação de materiais para
a construção civil.
Formavam o grupo os srs.

Jloão Pimenta, presidente do
Conselho de Administração, \)

aãrriinistrador Eng.o Mãrio Mar­

tins, Eng.o Luís Silva e Arqui­
tecto José Ribeiro.

Importantes c€'lltros fabris e

pstalleiros de obras foram visi­
tados por aquelas isdividualida­
des que verificaram o funclJona­
mento da maquinaria de que,
aliãs, a empresa J. Pimenta, S.
A. R. L, já adquiriu alguns mo­

delos a fim de os instalar oos
seus novos estaleiros que em

breve entrarão em actividade.
O sr. Rui de Morais Vaz, in­

terve.nie<nte na venda das refe­
ridas mãquinas, acompanhou a

rppresentação de J. Pimenta.
S, A. R. L ..

Justificação Notarial Que
Beoretaria Notarial de Loulé

-- 1.0 Cartório - Notário: Li­
cenciado Nwno António da Rosa
Pereira da Silva.

I art.s 13, n.v I, do Código do Re­
gisto Predíal, não é aquela es­

er+tura titulo suficiente para re­

gisto, mas a verdade é que os

transmítentes, OH aludidos Do­
míagos de Sousa e mulher, Bea­
ríz Martins, eram na data da
referida escritura de 3 de Ju­
rho de 1970 os titulares do di­
reíto de propriedade sobre o 'pré­
dio vendido, também com ex­

clusão de outrem, pelo facto do
mesmo lhes haver sido adjudi­
cado e ficando il pertencer na

I,l!rtilha - dos bens das heran­
ças abertas por óbito de Manuel
Martins Ralheta e mulher, Ger­
trudes do Rosário, casados se­

gundo o re!gime da comunho ge­
ral, e bens e que foram residen­
ts no sítio de Vale de 'l!:guas,
freguesia dita de Almansíl, pais
da vendedora Beatriz Martins
- efectuada com os restantes
in .eressados, m data imprecisa,
mas que sabem ter sido por vol­
ta do ano de .1919, por simples
escrito particular, que 'se extra­
viou; - sendo também certo,
que os aludidos transmitentes
na data da referida escritur�
de 3 de Jullbo de 1970, também
o haviam adquirido por usuca­

pião, uma vez que o posuiam há'
mais de trinta anos, em nome

próprio, sem a menor oposição
ds quem quer que fosse, desde
.o seu inicio, posse que sempre
eXer�f'l'am sem interrupção, os
tensívamente, com conhecímen­

;0 de: toda a gente, sendo, por
lSS0, uma posse pacífica, contí­
nua e pública.
Que, em face do exposto não

lhe é possível comprovar � re­
fe.rida aquisição pelos meios nor-
mais. ,

Estã conforme ao original, não
havendo na parte- omitida nada
ern contrário ou além do que se

cet'tífíca,
Secretaria Notarial de Loulé,

13 de Novembro de 1971.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Justiliccçõo
Notarial

se passa
com o Carnaval de Loulé?
(Oontinuação aa J .• página)

Há-de haver ainda latente no

esptríto de alguns louletanos
uma vontade forte para que uma

velha tradição se mantenha, poís
é realmente necessãrio possuir-se
i.ma vontade quase ínquebrañ­
tável para continuar com a fes­
ta do carnaval de Loulé. Ji: isto
simplesmente porque escasseíam
boas ,vontade's, técnicos e tra­
balhadores. Estes' são cada vez

mais raros e com saláríos cada

tA VOZ DE LOUL1ll>

N.o 478 � 16-XI-1971

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
s,- Publlcação

Faz-se público que foi pro­
ferida sentença em 14 do cor­

rente" declarando presumida
a morte de JOSÉ GAGO, a

qual foi fixada em 1-929, nas­
cido na freguesia da Sé do
concelho de Faro, em 6-X­
-894, filho de António Gago
e de Inácia de Jesus, tendo'
tido o seu último domicílio
em Portugal, no sítio das
Areias, da freguesia de AI­
mancil, concelho de Loulé,
nos autos de acção especial
de morte presumida e entre­

ga de bens n.O 12/71 que cor­

re termos pela 1}· secção do
Juízo de Direito da comarca
de Loulé, instaurados a re­

querimento de Maria Ter..esa
Gago e marido António de
Brito Matinhos, residentes no

sítio do Esteval, da dita fre­
guesia de Almanci!.

Loulé, 16 de Outubro de
1971.

, v12 mais altos, mas este 'fado
não contaría se esses técnícos e

trabalhadores tivessem noção da
I esponsabílídade que assumem

quando pedem bons salários.
... Mas produzindo o menor

que podem e não permitindo li­

geiras observações pelo pouco
trabalho realizado, é evidente
que fazem esmorecer a vontade
daqueles que, querendo realizar
trabalho útil Se vêem desani­
mados nos seus propósitos.
E a acumulação de muitos

casos semelhantes' em cada ano

provoca, naturalmente, uma que­
bra total de gosto pela realiza­
çã{) das Batalhas de FDore&.

'

Não hã dúvida que é extre­
maments dtñcíl trabalhas- nestas
condições e é por isso que é cada
vez mais desanírnador fazer al­
guma coisa para manter a tra­
dição do Carnaval de Loulé.
Apesar de tantas dificuldades,

há. no entanto ainda quem es­

teJa esboçando tentativas para
congregar boas vontades no sen­
tido de ainda este ano se traba­
Ihar para o carnaval de 1972.
® pena, é realmente pena que

a má vontade de .' uns tantos
consiga abalar a boa vontade
d�queles que estão dispostos
ainda a fazer algo €'Il1. beneficio
da nossa terra.

,

A morte estava DOS fios

DE.QUI.
FOI A CULPA?
� �ra encarregado de obras �

trabalhava na construção de urn
prédio em Quarteira com vários

anda�es. De' repente a grua gí­
ratõría toca nos fios eléctricos
e transmite uma forte descarga
no

.
exacto momento em que o

sr. Inãcio dos Santos Coelho
aceitava o balde. Tanto bastou
para o atirar por terra, assinl
0:;mo a, 2 outros �ompanheiros
qu� eostavam perto. Mas o sr.
Coelho ficou pior por estar mais
seguro ao balde e em terreno
molhado.

" . Além disso, ninguém soube
pre,¡;tar-lhe a assistência que as

Cl>:,cunstâncias imp.unham,- fazen·
do, por ignorância, exactamenté
o contrãrio do que era neces-
sário.

'

Por isso o sr. Inãcio Coelho
morreu a caminho do Hospital
de Loulé, deixando viúva a sr.'
D. Almerinda Madeira A1ves re-
Bide:rite no Poço Novo.

'

O saudoso extinto que conta-
37 anos de idade, era pai dos
meninos J;Yão Carlos Madeira
dus Santos e Luis Filipe Madei­
ra dos Santos, filho da sr.' D.
Maria dos Santos e do sr. Fran­
cis�o· Nunes Coelho (falecido)
e irmão do noSso prezado, assi­
nante sr. Francisco dos Santos
(:I)elho, proprietãrio da Sapata-
1"", Coelho, casado com a sr." D.
::'darla Lind'l.ura. Madeira.

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório "!

110 Iívro de notas para. escrítu­
ras diversas, n.v A-54, de fIs.
68 a 71, se encontra exarada
uma escritura de justificação
r.otaríal, .outorgada ontem, na

qual a sociedade comerciai por
quotas de responsabílídade limi­
tada, com sede na Rua José Es­
têvão, n.s 3, 1.° andar, da cida­
de de Faro, «Empresa Turística
Vak do Lobo do Algarve, Ld. "»,
se declarou dona e legitima pos­
sutdora, com exclusão de QU-,

trem, do seguinte prédio:
Rústico, constítuído por tetra

de areia o barreira, com árvo­
res, no sítio do Garrão, fregue­
sia de Almansíl, concelho de

Loulé, confrontado actualmente
cla nascente com caminho, do
ucrts com Manuel dos Santos
1. .ltínho, do poente com herdei­
H'E de Francisco João Figueire­
do e do sul com a justificante
«Empresa TUr'istica Vale do
L,cho do Algarve, Ld."», omisso
na conservatória do registo pre­
dial deste concelho, e inscrito na

respectíva matriz predial em

norne 'da justíñcante, sob o ar­

tigo n." 4378. com o valor ma­

trtcíal de 1120$00 e o declarado
ae 261 000$00.
Que este prédio pertence à

justrñcante, pelo facto da mes­

ma o haver comprado a Domin­

gos, de Sousa e mulher Beatriz
1Æartins, casados segundo o re­

gime da comunhão geraã de
nens, residentes na povoação "!

freguesia de Almansíl, concelho
de Loulé, por escritura de 3 de
.Julho de 1970, lavrada a fls, 61
do livro n.v A-28, de notas para

_c¡;crit�ras díversas, do Cartório
Notaría¡ de Albufeira.
Que, atendendo ao disposto no

---

Justif�cacão
,

Notarial
Eecretaria NotariaZ de Loulé

- 1.0 Cartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da Rosa
l'e'fcira da Silva.

.Cer�ifico, para efeitos de pu­
bhcaçao, q.ue neste cartório e'

no livno dE: notas para escritu­
ras dive,rsas, n.O A-54, de fIs.
71 a 73, 'se €'Ilcontra· exarada
uma escritura de justificação
rotarial, outorgada ontem, na

C¡üal Alvaro Mendr-s Dias e mu­

l)1er, Fernanda Martins Rodri­
gues Dia:s, residentes no sítio do
Poço ,da Amoren'a, freguesia dê'
S. Clemente, concelho de Lou1é,
se declararam donos el legitimos
possuidores, com exclusão de
m:trem, da seguinte f,racção de
prédio: - 1/3 de um prédio
!'ústico, constituído por terreno
arenoso de sf,mear, coom ãrvo­
r<;s, no sítio da Cascalheira. fre­
guesia de Quarteira, concelho de
Loulé, que confronta do nascen­
te com Manuel Rombinha Rilhó

(ante,s com Maria Ge'noveva), do
:¡:;rte com estrada, do poente
com JoSé de Sousa Norte e ou­
tro (, do sul c{)m Martins Relvas
(:lntes coom Manuel Martins Ra­
lheta e outro), descrito na con­

servatória do registo predial
dE'ste concelho, iSob o n.O 30730,
a fIs. 101, v.o, do livro B-78 não
ir:;(�idindo sobre ela qualque� ins­
crição de transmissão ,refell'ente
à fracção ora justificada e ins­

C:l�O na res.pectiva matriz pre­
dlal sob o 'artigo n.O '4340, com
o valor l1'atricial de 1 040$00.
correspondente à refertda frac­
ção, e o declarado de 85 000$00
ãQue eosta ftacçãq do identi­

ficado prédio lhes pertence por
:1 haverem comprado a Manuel
António Isi,doro Júnior e mu­

lher, Emilia Teresa, por escritu­
ra de 26 de Abril do ano corren­
te, lavrada a fIs. 71 do livro n.O
B .. 50, dEl notas para escrituras
diversas, deste Cartório.
Que o mesmo, prédio pertenci'!.
ao::; vendedores, por o haverem
adquirido por .usucapião; - na

verdade, a partir de 1931 e até
à citada escritura de 26 d� Abril
do ano corrente, os referidos
:M:"Luel António Isidoro Júnior
e ,sua mulher, sempre possuíram
,o ':'eferido prédio, em nome p.ró-
0110, sem a menor oposição de
quem q.uer qUEl fosse, posse que
.sempre exerceram sem intp'r­
,I'\)pçâO e osteusivamnte desde ()
seu inicio, com conhecbnento de
trda a gente, sE'IIldo por isso,
uma pOSSe pacifica, continua e

·pública, nã-o tendo, todavia, da­
do o modo de aquisiçã.p, docu­
mento q.ue IhE'S permita fazer
a .prova do ,seu direito de pro­
pTledade em re'lação à referid9.
fracção de prédio, pelos meios
normais.
Estã conforme ao original, nã{)

havendo na parte omitida, nada
em contrãrio ou além do que se

certifica.

O Magistrado Judicial,

(a) Ant6nio César Marques
O escrivão de direito,

(a) João do Carmo Semedo

VALORIZE
a sua biblioteca

Para encaderna�ões
Albuns - Molduras

simples ou de luxo.
PREFIRA A

GRÁFICA
LOULETANA

Telef. 62536- Loulé

• MANUEL FRADE (LOULETA­
NO) FOI O 20.· CLASSIFI­
CADO NO (dX GRANDE
PRÉMIO DE INICIAÇAOn

O maior pelotão até hoje for­
mado em competições velocipé­
dicas no nosso Pars alinhou na

final do «IX Grande Prémio de
Iniciação». Entre os 170 concor­

rentes quatr.o moços ciclistas do
Louletano, dos quais Manuel Fra­
de se classificou em 20.° lugar.
Doi,s tavirenses - Luís Correia e

Mário Ferreira ocuparam a 11.' e

a 18.' posição.
-------_.

Camião - Vende- se
Por dificutdades de pessoal,

vende-se um camião' OAF, em

bom estado. De 11.500 P. B., ma­
McU'la HF - 45 - 57 (1965).
.Tratar pelo Telef. 72751

Olhão.

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULÉ ,,_ 1.· CARTÓRIO
NOTARIO: LICENCIADO NUNO
ANTóNIO DA ROSA PEREIRA
DA SILVA

Certifico, para etei�os de publi­
caçã,o, que neste Cartório e no

'livro de notas pare esoritura-s di­
versaiS, n.O B - 54, de fis. 64, v.O
a 67, s,e en,con�ra exarada uma
'escritura de justificação notaria'I,
'Olfto-rgada hoje, na qual José Brás
e mulher, Maria da Costa Gonçal­
ves, residentes na Rua Dr. A,I­
berto Franco Nogueka, n.O 25, da
o,idade de Luanda, Provínci'a Ult'ra­
marina die Angola, se deC!lararam
donos e legí1imos possuidores,
com ex'olusão de ou,trém, do se­

guinte prédio: .

- rústico, oonsti­
tuídQ p'or terra de semear e im­

produtiva, com sobrei<ros, dena­
miniado (�Cou·rela do Roslsa.»>, no

sh'io do Ximeno, f.reguesia do
AmeiJdla'I, cQnoellho de LQu'lé, que
confronta do norte com Custódio
Pereira, do nascel"hte com José
Teresa, do poente com Joaquim
P.ereira ,e outro e do sul com Brás
Guerreiro, inscrito na respectiva
ma'triz pr,edial sob o artigo
n.O 3809, com o \IIé1'lor matricial de
2000$00, a que foi at,ribuí,do o de
6000$00, e omisso na conserva­
t6ri'a do reg'isto predial deste con-

celho. .

Que este prédio lhes pertence
por o justifiœnte marido o haver
comprado' por contrato mera·ine,nte
v,erbal, nunca reduZiido a esor¡tu­
,ra pública" há 22 anos, por
2200$00, a Ma'ria de Brito Palma
e ma�ido, J'osé Mestre Vargas,
res'identes na Rua de S. Cristó­
vão, n.O 8, 3.0 esq., em Lisboa;
António Mateus ,da Pa'ima e mu­

I,her, Maria da Encarnação Fernan­
des, residentes na povoaçã'o e fra­
g'uesia dita do Ameixial; Senho­
rinha de Brito Pallma e mari'do,
Carfos Guenreiro da Costa, resi­
deM,es na povoação e fregues¡;'¡
de S. Pedro de Solis, concelho
de Mértola; A'lberto I..:uís da Pal­
ma, e mulher, Maria Mestre Guer­
reiro, ,residentes em Santa Bárba­
'ra de Padrõ,es, concelho de Cas­
it<ro Verde; todos casad'Os segundo
o regime da comunhão gerall de
bens; e Cloti'lde d'e Brito PaIma,
solteira, maior, ,residente no sítio
da Corte do Ouro, freguesia dita
do Ameixiall, pelo que nã'O têm
qua'lquer documento qoo lhes per­
mita fazer a prova do S8'U direito
de propriedade sobre o referido
prédio; e

Que por a'lgun's dos refeñdos
vendedores já t<erem falecido, não
lhes é posslvel comproV'llr a refe­
rida aquisição pelos meiõs extra­

judiciai's normais.
QU'e o prédio se encontra ins­

crito na matriz em nome de José
Mateus Fernandes Palma, de quem
os aludidos vendedores o adqui­
r,iram por sucessão.
Está conforme a'o origina'I, não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

oerti�ica.

Secretaria Notarial de Loulé, 15
de NO\llembro de 1971.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Secretaria Notarial de Loulé,
13 de Novembro de 1971.

O 2,° Ajudante,
·1I'ernanOO' Fontes Santana

LOULÉ
SINALIZADA
rContinuf.I<}ão da 1." página)

¿, entre eles são particularmen­
te notados os sinais de «Stop»
em todas as ruas que dão aces­
so às estradas que atravessam
a vila.
A existência desse sinal iin­

pur.ha-se porque obriga a parar
todos os automobilistas que, de
outra forma, tinham prioridade
ao entrar r.as vias de mais in-
tenso trãfego.

'

Também foram colocados ago·
ra novos sinais de trânsito e es­

tacionamento prlOibidos, 'mas ape­
sar de tudo Loulé é, sob este as­

pecto, ,urna terra feliz, pois nas
f:uas amplas avenidas, praças,
larglO's e iargas ruas hã sempre
um 'tugar conhecido que espera
por nós.

o ' Presidente
da

Câmara de Silves
recebeu os vogais
eleitos da Junta
de Freguesia
de Messines

O sr. Salvador Vilarlilho, Pre­
sJdente ca Cãmara de Silves,
recebe-u hã dias no seu gabi­
net(', os vogais eleitos pela lis­
ta «B» (parece que f.oi a única
em todo o pais que venceu a

llsta «A», os quais se deslo­
caram à !'looe do concelho para
apresentar cumprimentos e ofe­
recer a sua colaboração.
O sr. Presidente da Câmara

agradeceu os c.umprimentos p

('f>clareceu que dentro das pos­
sibilidades do municipio tudo
faria para bem dE" Messines e do
seu povo. Estiveram presentes
ns srs. Francisco Vargas Mog.o,
Joaquim }.fanuel cabrita Neto,
Eugénio António dos Santos
Guerreiro '(€'fecitvos) e Fernan­
d') Rosa Candeias e Artur Coe­
·fr-o Quirino (suplente<S). A reu­
nião deo:>.oITeu com a maior
cordealidade e os messinenses
muito es'peram do espirito de
colaboração e entendimento que
itã existir entr-e a Câmara Mu-

I ¡¡!cipal e a Junta de Freguesia.


